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Introdução Geral: A Sabedoria Divina em 
Provérbios 21–26

O livro de Provérbios ocupa posição singular na literatura sapiencial do Antigo Testamento. Sua composição, atribuída predominantemente a 
Salomão, reflete séculos de reflexão sobre a conduta humana à luz do temor do Senhor. Os capítulos 21 a 26 constituem um bloco de denso 
conteúdo ético, teológico e prático.

Contextualização Histórico-
Literária

Provérbios pertence ao gênero da 
literatura sapiencial hebraica, com 
paralelos no Egito e na Mesopotâmia 
antiga. Sua redação final data do período 
pós-exílico, embora suas raízes 
remontem à era salomônica.

A Importância da Exegese

A exegese rigorosa do texto hebraico 
original desvela nuances semânticas 
invisíveis na tradução. O estudo de 
termos como ḥokmah (sabedoria), bînah 
(entendimento) e da'at (conhecimento) é 
indispensável para compreensão 
profunda.

Temas Centrais

Os capítulos analisados abordam: a 
soberania divina, a justiça social, o temor 
do Senhor como fundamento da 
sabedoria, a conduta ética no cotidiano e 
a recompensa da vida íntegra.



Provérbios 21:1 – O Coração do Rei na Mão do 
Senhor

SOBERANIA DIVINA

Texto KJA

"Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do Senhor; para 
onde lhe apraz o inclina."

Análise do Paralelismo Hebraico

O versículo emprega uma metáfora hidráulica notável. O vocábulo 
hebraico palgê-mayim ("ribeiros de águas") evoca canais de irrigação que 
o agricultor pode redirecionar à vontade. Assim, o coração do rei — 
símbolo máximo de poder humano — está sujeito ao redirecionamento 
soberano de Deus.

Implicações Teológicas

Esta afirmação não anula o livre-arbítrio humano, mas 
posiciona a vontade divina como suprema e irresistível na 
condução da história. Deus age através dos líderes humanos 
para cumprir seus propósitos redentor-históricos, mesmo 
quando estes desconhecem ser instrumentos de sua 
providência.

Aplicação Contemporânea

Em contextos políticos adversos, o crente é convocado à 
confiança na soberania divina. A intercessão pelos 
governantes (cf. 1Tm 2:2) fundamenta-se exatamente nesta 
certeza: o coração do rei está nas mãos do Senhor.



Provérbios 21:2 – A Perspectiva Humana vs. o 
Juízo Divino

EPISTEMOLOGIA TEOLÓGICA

O contraste entre a visão humana e o juízo divino constitui um dos eixos fundamentais do pensamento sapiencial hebraico. Este versículo 
ressoa diretamente com Jeremias 17:9-10, onde se afirma que o coração humano é enganoso acima de tudo.

Exegese do Verbo "Pesar" 
ן) (Tāqan – תָּקַ

O verbo hebraico tāqan, traduzido como 
"pesar", remete ao vocabulário judicial e 
comercial do antigo Oriente Próximo. 
Significa avaliar com precisão absoluta, 
como se pesassem metais preciosos 
numa balança de rigor extremo. Deus 
pesa os corações com perfeição total — 
algo impossível ao ser humano.

A Limitação do 
Autoconhecimento 
Humano

Todo caminho do homem parece reto a 
seus próprios olhos porque a percepção 
humana é irremediavelmente subjetiva 
e afetada pelo pecado. A autocrítica 
honesta requer o auxílio divino e a 
iluminação da Palavra. O texto convida 
à humildade epistêmica diante de Deus.

Reflexão sobre as 
Intenções do Coração

A sinceridade das intenções não é 
suficiente critério de julgamento moral. 
Uma ação pode parecer justa ao 
homem e ser avaliada diferentemente 
por Deus. Isso reforça a necessidade de 
submissão constante à revelação divina 
como balizadora da conduta ética.



Provérbios 21:3 – Justiça e Juízo: Mais Valiosos 
que Sacrifícios

ÉTICA E CULTO

Este versículo integra uma tradição profética que questiona o ritualismo vazio e coloca a ética acima do sacrifício exterior. Longe de abolir o 
culto, o texto hebraico estabelece uma hierarquia de valores: a prática da justiça — tsedaqah — precede e fundamenta qualquer oferta a Deus.

Diálogo com os Profetas

A mesma tensão aparece em Isaías 1:11-17, Amós 5:21-24 e 
Miqueias 6:6-8. O profetismo hebraico consistentemente denuncia a 
dissociação entre ritual e ética. Fazer justiça ao próximo é, em si, um 
ato de adoração genuína ao Deus de Israel.

Conexão com o Novo Testamento

Jesus retoma esta tradição em Mateus 23:23, ao repreender os 
fariseus que cumpriam o dízimo do cominho mas negligenciavam "o 
juízo, a misericórdia e a fé". Paulo, em Romanos 12:1, convoca o 
crente a ser "sacrifício vivo" — uma espiritualidade integrada à 
justiça cotidiana.

A sabedoria veterotestamentária recusa qualquer espiritualidade dissociada da ética social. O culto autêntico transforma a conduta 
pública e privada do adorador.



Provérbios 21:4-6 – Orgulho, Planos e Riquezas 
Enganosas

O Pecado do Orgulho (v.4)

O termo hebraico rûm lēb ("altivez de 
coração") designa a arrogância que coloca o 
ego humano no centro do universo moral. No 
pensamento sapiencial, o orgulho é o 
pecado-raiz de todos os outros, pois perverte 
o relacionamento com Deus e com o próximo. 
Suas consequências sociais incluem 
injustiça, exploração e ruptura comunitária.

Diligência vs. Precipitação (v.5)

O contraste lexical entre ḥārûts (diligente, 
determinado) e āts (precipitado, apressado) 
revela uma distinção cultural profunda. A 
diligência metódica produz abundância; a 
pressa ansiosa gera apenas escassez. O 
sábio age com deliberação e paciência 
estratégica, não com impulso.

Riquezas por Fraude (v.6)

A busca de riquezas por meios fraudulentos é 
comparada a "vapor levado de um lado para 
outro" — imagem de efemeridade e ilusão. O 
texto hebraico usa hebel (vaidade/sopro), o 
mesmo vocábulo dominante no Eclesiastes, 
indicando a transitoriedade radical do ganho 
desonesto.



Provérbios 21:7-11 – O Caminho do Ímpio e a 
Conduta do Justo

SABEDORIA E SOCIEDADE

O Termo "Violência" (shod)

O vocábulo hebraico shod (violência/destruição) aparece no v.7 
para descrever as consequências que aprisionam os ímpios. É uma 
violência que retorna sobre seu praticante, como armadilha que 
captura quem a preparou. A exegese revela uma teologia da 
retribuição imanente presente em toda a literatura sapiencial.

"Melhor Morar no Telhado" (v.9)

A expressão "melhor é morar no canto do telhado que com a mulher 
rixosa em casa espaçosa" reflete o contexto arquitetônico das casas 
israelitas. O telhado plano era utilizado para secagem de colheitas e 
armazenagem — um espaço funcional, mas sem conforto 
doméstico. A hipérbole ilustra dramaticamente o desgaste causado 
pela convivência conflituosa.

O Escarnecedor Punido (v.11)

Quando o escarnecedor é punido, o simples aprende por 
observação. A sabedoria se difunde socialmente também 
através do exemplo das consequências. A disciplina pública 
serve ao propósito pedagógico da comunidade, revelando que 
a justiça tem função educativa além da retributiva.

A Transformação pelo Ensino

O sábio, diferentemente do escarnecedor, aprende através da 
instrução direta, sem necessitar da experiência da punição. O 
texto valoriza a abertura ao ensinamento como marca 
distintiva do caráter sábio, em oposição à teimosia 
autossuficiente do tolo.



Provérbios 21:12-15 – Justiça Divina e 
Responsabilidade Social

Este bloco de versículos apresenta Deus como árbitro supremo da justiça social, com atenção especial ao clamor dos vulneráveis. A exegese 
revela uma teologia profundamente comprometida com a dignidade humana e a equidade nas relações sociais.

Deus como Juiz Supremo 
(v.12)

O "Justo" que observa e destrói o ímpio 
pode ser interpretado como Deus ou 
como o homem justo que age em seu 
nome. Seja qual for a leitura, o texto 
afirma que a maldade não perdura — ela 
carrega em si a semente de sua própria 
destruição sob o olhar divino.

O Clamor do Pobre (v.13)

Quem tapa os ouvidos ao clamor do 
pobre também clamará e não será 
ouvido. O princípio da reciprocidade 
moral é explícito: a insensibilidade ante o 
sofrimento alheio fecha os ouvidos 
divinos às nossas próprias súplicas. A 
responsabilidade social é componente 
inseparável da vida de fé.

O Suborno e seus Efeitos 
(v.14)

O presente dado em segredo "aplaca a 
ira" — o texto descreve uma realidade 
social sem necessariamente aprová-la. A 
exegese contextual distingue entre relato 
descritivo e prescrição normativa. O 
suborno corrói os alicerces da justiça 
comunitária e perverte as relações de 
poder.



Provérbios 21:16-21 – Caminhos da Sabedoria e da 
Insensatez

ÉTICA EXISTENCIAL

O "Caminho do Entendimento"

A expressão hebraica derek haśśekel ("caminho do 
entendimento") denota mais do que habilidade intelectual — 
implica uma orientação existencial integral. Quem abandona 
este caminho "repousa na assembleia dos mortos" (rĕfā'îm): 
linguagem poética para a morte prematura e o esquecimento 
pós-humano. A sabedoria é, assim, condição de vida plena.

Amor aos Prazeres (v.17)

O texto adverte que quem ama os prazeres se tornará pobre. 
O vocábulo śimḥah (alegria/prazer) não é condenado em si, 
mas sua busca compulsiva como fim último conduz à ruína. 
O sábio aprecia as bênçãos da vida sem se tornar escravo 
delas, exercendo autodomínio.

Tesouros Verdadeiramente Desejáveis (v.21)

Quem persegue a justiça (tsedaqah) e a misericórdia (ḥesed) encontrará 
vida, justiça e honra. O paralelismo hebraico eleva estes valores ao status 
de tesouros supremos — superiores ao ouro, à prata e aos prazeres 
efêmeros. A misericórdia e a justiça são inseparáveis no caráter do sábio 
bíblico.

Esta é uma das afirmações mais programáticas do livro: a vida abundante 
não é conquistada pela acumulação de bens, mas pelo cultivo das virtudes 
que espelham o caráter divino.



Provérbios 21:22-31 – A Força da Sabedoria e a 
Soberania de Deus

1

v.22 — Sabedoria Estratégica

O sábio sobe à cidade dos fortes e derruba a fortaleza em que 
confiavam. A sabedoria supera a força bruta — tema recorrente 

na literatura sapiencial e presente também na narrativa de Davi e 
Golias.

2

v.25-26 — O Preguiçoso Destruído

O preguiçoso morre de desejo porque suas mãos recusam 
trabalhar. O contraste com o justo que dá sem avareza revela a 

conexão entre diligência e generosidade no pensamento 
sapiencial hebraico.

3

v.30-31 — Soberania Absoluta

"Não há sabedoria nem entendimento nem conselho algum 
contra o Senhor." Este clímax teológico do capítulo afirma a 

limitação radical de toda inteligência humana diante de Deus. O 
cavalo se prepara para o dia da batalha, mas a vitória vem do 

Senhor.

O capítulo 21 culmina com uma confissão de fé: toda sabedoria humana, toda estratégia, todo planejamento é relativizado diante da 
soberania absoluta de Deus. A sabedoria bíblica não é autonomia intelectual, mas dependência iluminada.



Provérbios 22:1-16 – Reputação, Educação e 
Formação do Caráter

REPUTAÇÃO E CARÁTER

O capítulo 22 abre com uma das declarações mais citadas do livro: o valor do bom nome supera o das grandes riquezas. Este princípio inicia 
uma série de ensinamentos sobre formação moral, relações sociais e as consequências inevitáveis de cada estilo de vida.

O Bom Nome Vale 
Mais que Riquezas (v.1)

O hebraico shēm ṭôb ("bom 
nome") refere-se à reputação 
construída ao longo de uma vida 
de integridade. Riquezas podem 
ser herdadas ou adquiridas por 
meios questionáveis; o bom 
nome só é construído pelo 
caráter. A tradição sapiencial 
valoriza a integridade acima de 
qualquer acumulação material.

Educação e Disciplina 
(v.6)

"Ensina a criança no caminho 
em que deve andar" — o verbo 
hebraico ḥānak (consagrar, 
iniciar) sugere mais do que 
instrução: implica uma 
dedicação vocacional da criança 
ao caminho da sabedoria desde 
a infância. A formação do caráter 
é tarefa geracional e requer 
consistência.

Preguiça e Arrogância 
(v.13)

O preguiçoso inventa desculpas 
absurdas ("há um leão lá fora!") 
para justificar a inação. A 
arrogância e a preguiça 
frequentemente caminham 
juntas — ambas marcadas por 
uma recusa a aprender e a 
servir. O texto denuncia com 
ironia a autoilusão do negligente.



Provérbios 22:17-29 – Conselhos para a Vida 
Prática e Social

Esta seção inicia o que os estudiosos denominam "Palavras dos Sábios" — um bloco de ensinamentos didáticos com paralelos documentados 
no texto egípcio Instrução de Amenemopé. O estilo é direto, interpelativo e memorável, projetado para fixação oral e transmissão geracional.

Estilo Didático e Memorização

A repetição, o paralelismo e as imagens vívidas são recursos 
retóricos deliberados. O texto foi produzido para ser memorizado e 
transmitido oralmente em contextos educacionais. A sabedoria não é 
apenas lida — é internalizada e corporificada no comportamento 
cotidiano.

Humildade e Controle da Língua

Os conselhos sobre humildade (v.22-23) e o controle da fala 
evidenciam que a sabedoria não é apenas intelectual, mas 
profundamente relacional. A língua tem poder para construir ou 
destruir comunidades inteiras, e o sábio a governa com cuidado e 
intenção.

Aplicações para a Convivência Comunitária

A injunção a "não mover os marcos antigos" (v.28) revela 
preocupação com a justiça fundiária — um problema agudo na 
sociedade agrária israelita. A proteção dos limites de propriedade 
dos mais fracos é dever do justo e expressão prática do amor ao 
próximo.

O Homem Habilidoso (v.29)

O versículo final do capítulo conclui com o elogio da excelência 
profissional: o homem diligente no seu trabalho estará diante de reis. 
A competência técnica aliada à integridade é caminho de honra e 
influência social.



Provérbios 23:1-18 – Advertências contra a 
Ganância e o Prazer Desenfreado

TEMPERANÇA E AUTOCONTROLE

O capítulo 23 desdobra uma série de advertências sobre os perigos do apetite descontrolado — seja por comida, bebida ou riqueza. A exegese 
revela uma antropologia bíblica que valoriza o autodomínio como virtude fundamental da vida sábia.

Moderação à Mesa do Poderoso (v.1-3)

A instrução de "pôr uma faca à garganta" ao sentar-se à mesa de 
um governante é hipérbole para o controle absoluto do apetite. A 
ganância pelo prestígio da mesa dos poderosos pode escravizar 
o sábio e comprometer sua independência moral.

Riquezas que Voam como Águia (v.4-5)

A imagem das riquezas que "fazem asas para si e voam" é uma 
das metáforas mais memoráveis do livro. O texto desencoraja o 
esgotamento de energias na busca obsessiva por riqueza, 
apontando para a efemeridade de todo bem material.

O Perigo do Vinho (v.29-35)

A seção sobre o vinho é a mais extensa advertência bíblica contra 
o alcoolismo. O texto descreve com acuidade clínica os estágios 
do vício: sedução, prazer momentâneo, perda de discernimento, 
dor física e recaída compulsiva. O vinho "morde como cobra e 
punge como áspide."

Cuidado com os Pobres e Órfãos (v.10-11)

A proibição de remover marcos antigos dos órfãos é 
acompanhada da ameaça de intervenção divina: o "Redentor" 
(Gō'ēl) deles é forte e defenderá sua causa. Deus é apresentado 
como defensor institucional dos sem-proteção social.



Provérbios 23:19-35 – Sabedoria para Evitar 
Armadilhas da Vida

A segunda metade do capítulo 23 intensifica o chamado ao discernimento diante das armadilhas cotidianas. O texto alterna entre instrução 
paterna terna e advertência urgente, refletindo a estrutura dialógica da educação sapiencial hebraica.

1 O Sábio vs. o Tolo (v.19-21)

O filho é exortado a ouvir e guiar seu 
coração pelo caminho certo, evitando 
a companhia de beberrões e glutões. 
O princípio é claro: as companhias 
moldam o caráter. A sabedoria exige 
discernimento não apenas sobre 
ações, mas sobre associações.

2 O Impacto do Vício na 
Família (v.22-25)

O texto apela à honra dos pais como 
motivação para a vida sábia. O filho 
que envergonha pai e mãe não 
destruiu apenas a si mesmo — desfez 
um legado. A sabedoria tem dimensão 
genealógica: cada geração recebe e 
transmite um patrimônio espiritual.

3 Chamado ao 
Arrependimento (v.26)

"Filho meu, dá-me o teu coração" — 
esta é a súplica mais pessoal e 
emocionalmente densa do capítulo. O 
"coração" (lēb) no pensamento 
hebraico é o centro decisório da 
pessoa. Dar o coração ao sábio-pai é 
escolher o caminho da vida com 
deliberação e afeto.



Provérbios 24:1-22 – A Vitória da Sabedoria sobre 
a Inveja e a Maldade

PERSEVERANÇA E JUSTIÇA

Não Invejes os Maus (v.1)

A exortação inicial é direta: "não invejes os maus". O hebraico 
qannē' denota não apenas inveja, mas desejo ardente de imitar. O 
texto reconhece que a prosperidade aparente dos ímpios é real e 
tentadora — mas temporária. A sabedoria exige perspectiva de 
longo prazo que transcende a aparência imediata.

A Casa Construída pela Sabedoria (v.3-4)

O tema da casa edificada pela sabedoria conecta-se ao 
encerramento do Sermão da Montanha (Mt 7:24-27). A metáfora 
arquitetônica é universal: os alicerces determinam a permanência. 
A sabedoria, o entendimento e o conhecimento são os materiais 
construtivos de uma vida sólida.

Perseverança do Justo (v.16)

Um dos versículos mais memoráveis do livro: "o justo cai sete vezes 
e se torna a levantar". O número sete indica completude — o justo 
experimenta queda total, mas não permanece caído. A resiliência do 
sábio não é imunidade ao sofrimento, mas capacidade de 
restauração diante dele.

Exemplos Bíblicos de Vitória

A trajetória de José, de Jó e de Davi ilustram com perfeição este 
princípio: as quedas fazem parte do caminho, mas não determinam 
o destino. A vitória final pertence ao justo que persevera em sua 
integridade, confiando na restauração divina.



Provérbios 24:23-34 – Justiça e Trabalho Diligente

Esta seção final do capítulo 24 une dois temas aparentemente distintos — a imparcialidade judicial e a diligência no trabalho — sob o 
denominador comum da integridade moral. O juiz parcial e o agricultor preguiçoso compartilham o mesmo vício: a recusa a cumprir 
responsavelmente seu papel na comunidade.

Imparcialidade Judicial 
(v.23-25)

"Também estas coisas são dos sábios: 
fazer distinção de pessoas no juízo não 
é bom." A imparcialidade é exigência 
fundamental da sabedoria judicial. O juiz 
que favorece o culpado por pressão 
social, suborno ou parentesco não 
apenas perverte a justiça — perverte a 
ordem social inteira que depende de 
julgamentos confiáveis.

O Campo do Preguiçoso 
(v.30-34)

A visão do campo do preguiçoso coberto 
de cardos e urtigas é uma parábola 
visual. O texto é pedagógico: "olhei e 
tomei instrução". A ruína observada no 
campo alheio ensina ao sábio o custo da 
negligência. A preguiça não é ausência 
de esforço — é escolha ativa de não 
cumprir responsabilidades.

Aplicação para a Ética 
Profissional

O ethos do trabalho diligente permeia 
toda a sabedoria bíblica. Para o cristão 
contemporâneo, a excelência 
profissional é expressão de adoração — 
trabalhar "como para o Senhor" (Cl 3:23) 
significa investir genuinamente nas 
tarefas cotidianas, sem preguiça nem 
fingimento.



Provérbios 25:1-28 – Coleção de Provérbios para 
o Rei Ezequias

CONTEXTO HISTÓRICO SABEDORIA REAL

O capítulo 25 inicia com uma nota editorial fundamental: "Estes são também provérbios de Salomão que os homens de Ezequias, rei de Judá, 
trasladaram." Esta informação situa a compilação no século VIII a.C., durante a reforma religiosa e intelectual promovida pelo piedoso rei 
Ezequias.

Contexto Histórico da 
Compilação

O círculo de escribas de Ezequias realizou 
trabalho editorial de preservação cultural e 
teológica sem paralelo. A compilação de 
Provérbios 25-29 demonstra que a sabedoria 
era considerada patrimônio nacional 
indispensável para a formação de líderes e 
cidadãos íntegros no reino de Judá.

Autocontrole como Fortaleza 
(v.28)

"Como cidade derrubada sem muros, assim é 
o homem que não tem domínio sobre o seu 
espírito." O autocontrole é equiparado à 
capacidade defensiva de uma cidade 
murada. Sem ele, o homem está vulnerável a 
qualquer ataque externo. Esta é uma das 
mais poderosas afirmações bíblicas sobre a 
virtude do domínio próprio.

Amizade, Prudência e 
Gentileza (v.16-21)

A metáfora do mel em excesso (v.16) ensina 
sobre os limites saudáveis nas relações: até 
as boas coisas, em excesso, tornam-se 
prejudiciais. O provérbio sobre as brasas de 
fogo (v.21-22) — citado por Paulo em Rm 
12:20 — convida à bondade como estratégia 
de transformação do inimigo.



Provérbios 26:1-28 – Advertências contra a 
Insensatez e o Escárnio

O capítulo 26 constitui uma das mais elaboradas análises da insensatez na literatura sapiencial. Com notável consistência temática, o texto 
desmonta sistematicamente as pretensões do tolo, do preguiçoso e do difamador, expondo as contradições internas de cada tipo de caráter 
corrompido.

O Escarnecedor e suas Características (v.1-12)

As primeiras doze estrofes são dedicadas ao tolo (kesîl). A imagem 
do cão que retorna ao seu vômito (v.11) — citada em 2Pe 2:22 — é 
uma das mais perturbadoras do livro. O texto usa ironia e hipérbole 
para retratar a autossuficiência do insensato que recusa aprender. 
Dar honra ao tolo é tão absurdo quanto neve no verão.

O Perigo da Fala Imprudente (v.20-28)

A seção final foca no uso destrutivo da linguagem: a língua do 
lisonjeiro, do difamador e do enganador. O "carvão produz brasa" 
(v.21) como o homem contencioso alimenta disputas. A lisonja cobre 
ódio interno — o sorriso que oculta punhal. O texto convoca ao 
discernimento refinado sobre as intenções por trás das palavras.

01

Reconhecer a Própria 
Insensatez

O primeiro passo da sabedoria é o 
reconhecimento honesto das próprias 
limitações e erros.

02

Abrir-se ao Ensinamento

A humildade que aceita correção e instrução é 
a porta de entrada para o crescimento em 
sabedoria.

03

Cultivar a Fala Edificante

Governar a língua com integridade transforma 
o ambiente social e reflete o caráter divino.



Conclusão: A Sabedoria que Transforma

SÍNTESE FINAL

Os capítulos 21 a 26 de Provérbios formam um arco narrativo e teológico coerente: da soberania divina sobre os reis (21:1) à vulnerabilidade 
do homem sem autodomínio (25:28), passando pelos abismos da insensatez humana (26:1-28). A mensagem central é inegável: a sabedoria 
bíblica é o fundamento de toda vida plena, justa e significativa diante de Deus.

1 Temor do Senhor

2 Sabedoria e Entendimento

3 Justiça e Misericórdia

4 Vida Plena e Honrada

Síntese dos Ensinamentos Centrais

A soberania divina, a humildade epistêmica, a ética integrada ao 
culto, o valor do bom nome, a diligência no trabalho, o cuidado com 
os vulneráveis e o autodomínio compõem um retrato holístico da 
vida sábia. Estes ensinamentos não são regras externas, mas 
convite à transformação interna profunda.

Convite à Aplicação Prática

A sabedoria de Provérbios não é teoria — é praxis. Ela clama nas 
ruas (Pv 1:20), exige decisão cotidiana e se manifesta em escolhas 
concretas de integridade, generosidade e humildade. O convite final 
é ao temor do Senhor como postura existencial que orienta toda 
dimensão da vida humana.



Encerramento

"Confia no Senhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento."
Provérbios 3:5 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

Estudioso da literatura sapiencial hebraica e da exegese bíblica veterotestamentária, comprometido com a proclamação da Palavra de 
Deus com rigor acadêmico e profundidade espiritual.

Que a sabedoria divina ilumine cada leitor nesta jornada através da Palavra viva e eficaz.


